
Somos feitos de ilusão e 
esperança

A briga de foice no escuro. A falta de sentido da vida. A morte: ponto final, definitivo, 

irrevogável. E a ilusão, a grande ilusão que nos move, nos alimenta, que produz cultura e 

civilização. 

Como escreveu Shakespeare "A vida é uma história contada por um idiota, cheia de som e 

de fúria, sem sentido algum." 

Para sobreviver, apenas sobreviver, não precisaríamos de nada disso. Animais em meio a 

outros animais, sobreviveríamos, com as dificuldades, perdas e ganhos, de qualquer 

animal. Mas sabemos que não é possível voltar atrás. Não há caminho de volta. Mas 

seria possível parar e repensar nossa história. Nem é preciso ir muito longe: temos 

exemplos suficientes em tempos próximos: a Palestina, a Síria, o nazismo, a escravidão; 

agrotóxicos, poluição, desigualdade, miséria... Tudo em que estamos envolvidos nos leva 

para o abismo. No entanto, mantemos nossa pose e nossas posses e nosso poder. Não 

abrimos mão de nada, e o mundo que se.... 

A esperança nos arrasta até o derradeiro momento, ralando nossos corpos e mentes nas 

arestas do mundo, mas nos garantindo que chegaremos lá... Lá! Onde mesmo? Não se 

sabe, e isso pouco importa, o importante é a ilusão de chegaremos em algum lugar: 

Paraíso, Xangrilá, Céu. Ou algo mais terreno: sucesso, poder. 

Esperança de quê? 

De uma sobrevida além da vida? O que daria algum sentido à única vida que sempre 

teremos, dela fazendo uma espécie de pré-vida, sendo a vida após a morte a verdadeira 

vida: eterna e prazerosa. Sem sentido ou com sentido, essa é a única vida que temos e 

esse é o único planeta que temos. Do jeito que as coisas andam, não teremos tempo de 

encontrar, nos confins do universo, um lugar para nos abrigar (E se conseguirmos, quem 
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serão os escolhidos?). 

Ah, ilusão, conseguiríamos viver sem ela, sendo dotados de razão? Razão que, se nos deu 

alguma vantagem evolutiva inicial, nos passou uma rasteira, nos chantageou, e nos deu 

seu contrário a fim de suportarmos a vida, já que a razão não seria suficiente para 

garantir que caminhássemos ao longo dos milênios, furiosos, ferozes, mesquinhos, 

hipócritas, cheios de si, arrogantes e gananciosos. 

Ah, é o que temos: ilusão, ilusão e esperança. 

E o coveiro faz mais um buraco no chão para tapar nossas bocas.
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